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RESUMO 

A formação do professor está ligada a falta de qualidade de vida na sala de aula, quando este 

profissional não consegue lidar com os problemas diários que os afrontam. A docência vem se 

configurando como uma atividade que demanda um esforço que está além das habilidades e 

técnicas que professores geralmente possuem, devido à peculiaridades de cada instituição 

escolar, aos diferentes contextos sociais nos quais os alunos estão inseridos, e as necessidades 

e desejos distintos do alunado. Este trabalho teve como objetivo avaliar a influência do curso 

de capacitação em Sensibilização Musical (SMP) para professores no ambiente e na qualidade 

de vida no trabalho dos professores do ensino fundamental da rede municipal de ensino. 

Sujeitos e métodos: Realizou-se um estudo exploratório transversal de caráter retrospectivo, 

com 47 professores que participaram do curso de capacitação em Sensibilização Musical, no 

período de 2009 a 2012. Estudou-se, a fim de comparação, outros 47 professores, também do 

ensino fundamental, mas que não tiveram contato com o referido curso. Foram aplicados dois 

questionários: o QWLQ-bref, para avaliar a qualidade de vida no trabalho dos professores e 

outro, elaborado pela autora, com 54 perguntas para verificar a aplicabilidade da educação 

musical e a significância deste trabalho musical na sala de aula, e se o curso cumpriu seu 

papel sensibilizador. Resultados: A qualidade de vida no trabalho dos professores do ensino 

fundamental da rede municipal de ensino de Poços de Caldas/MG que realizaram o curso de 

capacitação em Sensibilização Musical foi significativamente melhor do que a dos professores 

que não o realizaram, sob o ponto de vista pessoal, profissional, físico, saúde e psicológico. 

Os professores que participaram do curso de capacitação em SMP perceberam uma relação 

positiva da música com a sua vida pessoal e profissional, com mudanças relativas ao “eu 

professor”, à qualidade de vida no trabalho e ao fazer pedagógico. Foi possível também notar 

a viabilidade de professores unidocentes aplicarem a Educação Musical na sala de aula. 

Conclusão: Esse trabalho abordou um curso de capacitação em Sensibilização Musical como 

uma proposta que influenciou o ouvir, o sentir e o interagir do professor na sala de aula, 

influenciando na formação de cidadãos, para que sejam capazes de promover um 

desenvolvimento sustentável e consequentemente a melhora da qualidade de vida, tanto sua, 

como de sua família e como da comunidade onde vivem. O curso avaliado cumpriu seu papel 

sensibilizador e melhorou a qualidade de vida no trabalho dos professores. 

PALAVRAS CHAVE: Educação, Qualidade de vida, Qualidade de vida no trabalho, 

Educação para a sustentabilidade, Desenvolvimento Sustentável, Educação Musical, 

Formação Docente, Sensibilização Musical.  



ABSTRACT 

The formation of professors is directly connected to the lack of quality of life in the classroom when 

this one can’t face the daily problems that threat them. Teaching becomes an activity that demands 

abilities and skills beyond the ones that teachers usually had owing to the particularity of each school, 

the social context of each student and their particular needs and wishes. This work was made to 

evaluate the influence of the music awareness training course to basic education professors in their 

jobs at the municipal school and in their personal life. Subjects and Methods: We conducted a cross-

sectional retrospective exploratory study with 47 teachers who attended the training course in musical 

awareness, in the period 2009-2012. Was studied in order to compare, another 47 teachers, elementary 

school too, but that had no contact with that course. Two questionnaires were used: the QWLQ-BREF 

to assess the quality of life in the work of teachers and other prepared by the author, with 54 questions 

to verify the applicability of music education and the significance of this musical work in the 

classroom, and if the course fulfilled its role as a sensitizer. Results: The quality of life in the work of 

primary school teachers of municipal schools in Poços de Caldas/MG who underwent the training 

course in musical awareness was significantly better than that of teachers who do not performed it, in 

both their personal and professional life, in their physical and psychological condition. Teachers who 

attended the training course in musical awareness realized a positive relationship between music and 

his personal and professional life, with changes related to "I, teacher", the quality of life in the work 

and teaching. It was also possible to note the feasibility of unidocentes teachers to implement music 

education in the classroom. Conclusion: This study addressed a training course in musical awareness 

as a proposal that influenced the hearing, feeling and interacting of the teacher in the classroom, 

influencing the formation of citizens, to be able to promote sustainable development and consequently 

improves quality of life, both theirs and their family and from the community where they live. The 

reported course fulfilled its role as a sensitizer and improved quality of life in work of teachers. 

KEYWORDS:   Education ,Quality of life, Quality of Life In the Work, Education for Sustainability, 

Sustainable Development, Musical Education, Teacher Training, Musical Awareness. 
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INTRODUÇÃO 

1.1 Atitudes educacionais que promovem o desenvolvimento sustentável 

O mundo, a vida e a sociedade hoje apresentam uma rede complexa e interdependente 

no seu padrão de funcionamento. Para Capra (1996) isso configura novas demandas 

educacionais e sociais, valores que requerem mudanças no modelo educativo e respostas mais 

competentes dos educadores que se preocupam com o desenvolvimento humano. 

Educar, segundo Morin (2000), é conduzir ou organizar o pensamento, auxiliar na 

compreensão do mundo e favorecer o desenvolvimento e a expressão de sentimentos 

positivos, do respeito por si mesmo e pelo próximo, praticar a solidariedade, o amor à 

natureza. Neste sentido, a educação para o desenvolvimento sustentável, em um consenso 

geral entre educadores modernos, deve desenvolver a capacidade crítica, o espírito de 

iniciativa e o senso de responsabilidade do educando perante o mundo em que vive. Para 

Dailailama (2009), a educação deveria motivar práticas que possibilitem a manifestação da 

espiritualidade para se conseguir atingir uma nova consciência, significando a motivação de 

todos os potenciais humanos, sem carências e sem excessos. A dimensão espiritual do 

desenvolvimento humano, desperta um conjunto constituído pelo bem- estar físico, emocional 

e intelectual. 

Segundo Dryden (1996), a educação sustentável vai além da busca ecologicamente 

correta, coletas seletivas, entre outros. Existe uma necessidade crescente de se buscar novas 

formas para se ensinar e aprender, formas pedagógicas que resistam a mudanças em função da 

dualidade: antigos e resistentes acadêmicos x novos e despreparados docentes. 

O professor precisa cultuar o desenvolvimento e se desenvolver. Para Ignácy Sachs 

(2006), o desenvolvimento pode permitir que cada indivíduo revele suas capacidades, seus 

talentos e sua imaginação na busca por autorrealização e felicidade. Porém estudos realizados 

por Codo (1999) e Fernandes (1996) evidenciam que o relacionamento humano e a motivação 

são elementos essenciais presentes tanto nas organizações, como nas escolas, e agem no 

ambiente influenciando as pessoas. Tal influência aumenta, conforme aumenta o número de 

pessoas envolvidas na relação de trabalho. Neste caso, em se tratando de professores, há 

diversos fatores envolvidos. Dentre eles podem ser mencionadas as interações sociais, tais 

como na sala de aula, com os demais professores, com pais de alunos e com as instâncias da 

própria instituição (níveis hierárquicos). Frente ao exposto, os professores, devido ao número 
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de pessoas com as quais interagem e o cansaço por tantas cobranças, deixa de ouvir, sentir e 

interagir com o grupo, transformando o ambiente em um lamentável local de transmissão do 

conhecimento, não gerando assim pensadores ou mesmo pesquisadores mas sim geração 

“Control C, Control V”. 

 Fala-se muito a respeito do professor e de sua prática educacional. Não se pode deixar 

de compactuar com Keleman (2001) quando diz que, para o professor tornar-se modelo, é 

necessário que o docente experimente um prazer intelectual e corporal para que o aluno possa 

se conectar também com seu prazer e desejo de aprender.  De acordo com Fernández (1994, 

p.67) se o professor não experimenta este prazer, “se não há circulação de uma experiência de 

prazer comum pela via do corpo e de uma experiência de comunicação de autoria, o aluno não 

receberá o „conhecimento prazer‟ de que necessita, em uma forma apta para assimilá-lo e 

reconstruí-lo, isto é, aprendê-lo”.  

Neste contexto a Sensibilização Musical pode trazer benefícios a professores 

influenciados por este trabalho. Para Koellreutter (1998) a música na sociedade, ou melhor, 

no tocante à educação pela música, pode desenvolver no ser humano a capacidade de um 

raciocínio globalizante e integrador.  

Este estudo teve como objetivo avaliar a influência do curso de capacitação SMP  no 

ambiente e na qualidade de vida no trabalho dos professores do ensino fundamental da rede 

municipal de ensino. Muito se sabe sobre a importância da música na sala de aula, mas não se 

encontram artigos relacionando música e a QVT do docente na sala de aula. 

 

1.2 Origem da ideia e justificativa da importância do trabalho 

 

A cada dia que se passa a cada olhar sobre e para a educação, percebe-se que os 

profissionais do ensino são mais cobrados. São cobranças que derivam desde a eficácia do seu 

trabalho, bem como exigências quanto a uma formação mais sólida e representada por títulos 

acadêmicos. Para Rubem Alves (2000), há uma distinção entre professor e educador, ao 

afirmar que, “professor é profissão, não é algo que se define por dentro, por amor. Educador, 

ao contrário, não é profissão; é vocação. E toda uma vocação nasce de um grande amor, de 

uma grande esperança”. Vendo o professor por essa ótica, fica claro, que ele tem um papel 

social a cumprir, papel este, que se delimita a “provocar “conflitos intelectuais”, para que, na 

busca do equilíbrio, o aluno se desenvolva” (FREITAS, 2005, p. 95).  
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Outra visão teórica sustenta que, no foco das averiguações mais atuais sobre formação 

de professores, encontra-se como questão-chave a necessidade do professor desempenhar uma 

atividade profissional ao mesmo tempo teórica quanto prático, visto que: 

 

A profissão de professor combina sistematicamente elementos teóricos com 

situações práticas reais. É difícil pensar na possibilidade de educar fora de uma 

situação concreta e de uma realidade definida. Por essa razão, a ênfase na prática 

como atividade formativa é um dos aspectos centrais a ser considerado, com 

consequências decisivas para a formação profissional (LIBANEO, s/d, p.230). 

 

Segundo Libãneo (s/d), entende-se que para a profissão docente não basta  um título 

acadêmico, é preciso atingir degraus que não se alcança apenas pelo querer-ser mas estará 

disponível quando há compromisso deste profissional consigo mesmo, para uma ação pautada 

pela ética e pelo compromisso de crescer no plano profissional quanto pessoal.  

 Segundo Marrero (1994), o conhecimento experiencial é o quadro de referências a 

partir do qual o docente percebe, interpreta e elabora respostas às diferentes situações de 

ensino. À medida que ele vai contrastando seus conhecimentos nas situações práticas e 

concretas, vai interiorizando conhecimentos pessoais, aprendizagens, experiências, e é nessa 

interiorização que se encontra o cerne do conhecimento experiencial, que acaba se tornando 

um conhecimento pessoal e uma convicção (ZABALZA, 1994). 

 Para esses conhecimentos é necessário que o professor se capacite constantemente, 

pois parece haver um consenso de que a formação inicial já não é suficiente para o pleno 

desenvolvimento profissional (CANDAU, 2001; SANTOS, 1998), tendo em vista que todo 

curso superior apresenta limites formativos que devem ser considerados e transpostos ao 

longo das licenciaturas e do exercício da profissão. 

 Devido aos problemas enfrentados pelo professor no seu ambiente de trabalho, 

pretendeu-se nesta pesquisa avaliar a percepção do professor após passar pelo Curso de 

Capacitação em SMP. 

 Porque avaliar esse curso? 
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 A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de expressar e 

comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da organização e relacionamento 

expressivo entre o som e o silêncio. “A música está presente em todas as culturas, nas mais 

diversas situações: festas e comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas, 

e faz parte da educação desde há muito tempo” (BRASIL, 1998, p. 45). 

Segundo McLuhan (1967),“nosso tempo é um mundo novo em folha do tudo ao 

mesmo tempo agora. O tempo cessou, o espaço desapareceu. Vivemos agora em uma aldeia 

global…” Apesar de pensar desta forma, isso ainda não acontece. Não se pode estar alheio aos 

problemas que rodeiam a sociedade, nem da responsabilidade como educadores. Deve-se 

proporcionar oportunidades de aprendizado que aproximem a musica de outras áreas de 

conhecimento, e fazer com que a Educação Musical possa ser um ambiente enriquecedor, 

acessível e transformador. 

Sendo assim, é possível permitir que a música seja acessível a todas as pessoas? Seria 

possível a grupos de pessoas impossibilitadas de ter acesso à cultura a criação de iniciativas 

que relacionem a música à sustentabilidade? Se realizado, é possível que um projeto musical 

interfira na mudança do padrão de vida dessas pessoas? Ao conjunto de oportunidades de 

mudança nos padrões de vida das pessoas, aliado à ampliação de suas escolhas, denominado 

Desenvolvimento Humano (DH). 

Para tal, destaca-se o conceito do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 

formulado por Amartya Sen e Mahbub Ul Haq em 1993, que definem desenvolvimento como 

a realização de oportunidades oferecidas de fazer escolhas e exercer sua própria cidadania, 

incluindo não apenas a garantia de direitos sociais básicos, como também liberdade, cultura, 

habitação e segurança, e além do desenvolvimento econômico, da melhoria do bem-estar 

humano relacionado ao meio em que vive e inclinado à expansão de suas capacidades (Sen, 

1993).  

 Assim, a Educação Musical pode ser capaz de proporcionar oportunidades de mudança 

aos padrões de vida das pessoas por meio de ampliação de escolhas, principalmente pela 

abordagem criativa e da forma com que se aproxima das pessoas envolvidas pela música, 

através do intercâmbio que ela proporciona colaborando com outras áreas de conhecimento. 

 A música oferece uma variedade infindável de objetivos simbólicos que podem ser 

altamente reveladores e transformadores: ela enriquece o espírito, expande o universo interior 

e refina a percepção crítica do ambiente (FRANÇA, 2001, p. 2). 
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 Esse curso de Capacitação em Sensibilização Musical foi criado para levar o trabalho 

musical para as escolas. Em 2009, muito se falava em Educação Musical, mas pouco se sabia 

a respeito da Sensibilização Musical no município de Poços de Caldas/MG. Nas escolas 

existiam professores de instrumentos “práticos” ou Bacharéis, assumindo aulas em escolas do 

ensino regular, ensinando alunos a teoria musical. Esta teoria, sem a prática musical, muito 

pouco valia e os alunos passavam a reclamar das aulas, levando assim ao fracasso desta 

prática nas escolas e ao seu esquecimento.  

 A Lei nº 11.769, de 2008 que regulamenta a Educação Musical nas escolas, provocou 

uma verdadeira revolução no ambiente escolar. Em Poços de Caldas, a Secretaria Municipal 

de Educação entendeu a necessidade de implantar a música nas escolas, mas existiam alguns 

problemas que dificultavam esta implantação como falta de profissionais com formação na 

área e verbas para contratações dos novos professores.  

 A ideia de se capacitar professores do ensino fundamental da rede municipal de ensino 

em Poços de Caldas se deu através de um projeto feito pela pesquisadora deste trabalho, que 

na época era diretora do Conservatório Musical Antônio Ferrucio Viviani em Poços de 

Caldas-MG. Os capacitados seriam professores do ensino fundamental, leigos em música, 

com o objetivo de que esses, sensibilizados, fossem capazes de sensibilizar seus alunos e 

auxiliassem na multiplicação do trabalho em suas escolas. Foram feitas reuniões com os 

diretores e coordenadores das escolas, para que fosse explicada a importância, relevância do 

trabalho e a necessidade de que esses motivassem seus professores a se inscreverem no curso, 

entendendo a não obrigatoriedade do curso. A intenção era a inclusão voluntária desses 

profissionais e assim foi feito. 

 Sabendo que o Conservatório não possuía profissionais em quantidade para 

ministrarem o curso a um grande número de professores, foi limitado o número de inscrição, 

sendo aceito um professor por escola. Caso as vagas não fossem preenchidas seriam abertas 

vagas para novos professores, independentes de que escolas fossem. 

 

1.3 Pergunta problema da pesquisa 

Qual a influência do curso de capacitação em Sensibilização Musical no ambiente e na 

qualidade de vida no trabalho do professor do ensino fundamental da rede municipal de 

ensino? 
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1.4 Objetivos do trabalho 

 1.4.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar a influência do curso de capacitação em Sensibilização Musical no ambiente e 

na qualidade de vida no trabalho dos professores do ensino fundamental da rede municipal de 

ensino de Poços de Caldas/MG. 

 

1.4.2 Objetivos específicos 

 

 Avaliar e comparar a qualidade de vida no trabalho dos professores do ensino 

fundamental da rede municipal de ensino de Poços de Caldas/MG que realizaram o curso de 

capacitação em Sensibilização Musical com os que não realizaram, sob o ponto de vista 

pessoal, profissional, físico, saúde e psicológico. 

 

 Avaliar a percepção dos professores que participaram do curso de capacitação em 

Sensibilização Musical em relação aos aspectos pessoais; profissionais – mudanças relativas 

ao “eu professor”; profissionais – relacionados à qualidade de vida no trabalho; profissionais 

– relacionados ao fazer pedagógico; e em relação a aplicação e consequências do trabalho 

musical.    
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2 Referencial teórico 

Segundo a Unesco (2005, p.17), a Educação para o desenvolvimento sustentável tem 

como objetivo global,  integrar os valores ligados ao desenvolvimento  sustentável nos 

aspectos da aprendizagem, fomentando mudanças de comportamento que oportunize criar 

uma sociedade sustentável e  justa. 

A Educação para o desenvolvimento sustentável não deve apenas instruir, mas 

também desenvolver a capacidade crítica, além de auxiliar na organização de ações para a 

compreensão do mundo, que possibilite o desenvolvimento e a expressão de sentimentos 

positivos, solidariedade, amor próprio e aos outros, e à natureza (MORIN,2002). 

 Morin (2002) sugere sete saberes que a Educação deveria refletir na atualidade, para 

que  possa ser capaz de: 

 Ensinar sobre o conhecimento humano;  

 Compreender problemas globais e inserir conhecimentos parciais e locais;  

Integrar o ser humano, como um ser físico, biológico, psíquico, cultural, social e 

histórico;  

 Estar alerta para os problemas individuais e sociais, considerando o destino do planeta 

e  do ser humano; 

 Ensinar a conviver com as incertezas, sendo necessária a tomada de consciência de 

que as futuras decisões devem ser tomadas contando com o risco do erro e que possam 

ser estabelecidas estratégias de correção no processo da ação, a partir dos imprevistos 

e das informações que se tem; 

 Conhecer o planeta, com a compreensão dos seus processos de ordens tanto 

econômicos, ideológicos como sociais; 

 Considerar ao mesmo tempo o indivíduo/sociedade/espécie, com problemas da moral 

e da ética, que diferem dependendo da cultura e da natureza humana. 

Para Morin (2002), essa visão sistêmica e integrada é a responsável pela criação de um 

futuro sustentável e mais humano, de todos os setores da sociedade e da economia. Entretanto, 
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para que isso aconteça, é necessária uma mudança de hábitos, uma reavaliação dos métodos 

de aprendizado e de cultura, e na maneira como as instituições de ensino desenvolvem suas 

metodologias. Educar para a sustentabilidade é muito mais que falar de meio ambiente, de 

educação ambiental ou responsabilidade social, é preparar crianças, jovens e adultos para um 

novo modelo de cultura e civilização sustentável. 

Sob a ótica da formação humana em sentido pleno, Gadotti (2003) afirma que a 

“sustentabilidade tornou-se um tema gerador preponderante neste início de milênio para 

pensar não só o planeta, mas também a educação” e comenta que o „Nosso Futuro Comum‟ 

(BRUNDTLAND, 1991) deixou pegadas ecológicas “tanto no campo da economia, quanto no 

campo da ética, da política e da educação”.  

Segundo FREIRE (1970, p.71), através da educação problematizadora, as pessoas 

desenvolvem a capacidade de perceber criticamente os  caminhos existentes no mundo, 

vendo-o não como uma realidade estática mas uma realidade em transformação. 

 

2.1 O professor 

 

De acordo com Sana (2006) ao ser avaliada a importância da formação dos professores, 

deve ser considerada que o sistema educacional brasileiro desvaloriza o profissional, 

proporcionando a este a perda de sua identidade e auto-estima, reduzindo-o a um mero 

executor de propostas, reforçando um quadro de proletarização escolar. A identidade 

profissional do professor está diretamente ligada à interpretação social da sua profissão. 

Assim, os movimentos sociais possuem intrínseca relação com os projetos educacionais. 

É preciso entender que a escola não é um espaço aleatório, portanto, um cenário onde 

a objetividade se faça presente. Isso implica em dizer que esta instituição tem uma função 

específica dentro da sociedade em que se encontra inserida, como afirma Freitas (2005, p.73), 

“a função social da escola se cumpre na medida da garantia do acesso aos bens culturais, 

fundamentais para o exercício da cidadania plena no mundo contemporâneo”.  

Para estar preparado para garantir uma formação satisfatória ao educando, diante da 

sociedade da qual participa, o professor necessita atualizar-se em seus estudos, ou seja, 

revisitar as teorias da sua formação, como alicerce a balizar a sua prática pedagógica. É aí que 

entra em cena a questão da formação contínua do professor, porque, “a profissão docente é 

uma profissão em construção” (FERREIRA, 1998, p. 56), nascendo então, a autoridade da sua 
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reflexão sócio-histórica, como ponto a favorecer a compreensão da situação atual dos 

desenvolvimentos pedagógicos. A profissionalização dos professores depende hoje, em 

grande medida, da construção de um saber que garanta a sua autonomia perante o Estado, não 

no sentido da conquista da soberania na sala de aula, mas da criação de novas culturas 

profissionais de colaboração (Idem, p. 62).  

Para Limongi-França (2004) existe cada vez mais uma relação entre a qualidade de 

vida e a qualidade das relações sociais e para Ayres et,al (2004) o objetivo da qualidade de 

vida no trabalho é resgatar a humanização  nas relações de trabalho. A formação do professor 

está intimamente ligada a falta de qualidade de vida na sala de aula, quando este profissional 

não consegue lidar com os problemas diários que os afrontam.  

Freire (1996), discutindo os saberes necessários à prática educativa, chama a atenção 

para a  postura  crítica dos educadores e  do educando, que  exigem características 

investigativas, inquietantes, curiosas e persistentes. A preocupação do docente deve focar no 

saber pensar. Ensinar  exige  pesquisa  e, nessa  perspectiva,  a aula  deixa  de  ser  um 

instrumento de  competência unilateral para ser um espaço de construção de saberes 

diversificado. Para tanto, o professor  necessita  dos saberes provenientes da formação 

profissional, escolar, pessoal e  provenientes de  sua  própria  experiência,  tanto quanto da  

capacidade de  comunicar estes saberes.  

Segundo Furlani (2001), a escola e o professor dinâmico serão os que conseguirem 

garantir aos alunos o domínio das habilidades relevantes para  sua  formação, pois sua ação 

será capaz de criar um espaço de qualidade de vida humana coletiva.  

As estratégias educacionais em um mundo em constante avanço tecnológico exigem, 

cada vez mais, que os professores se tornem profissionais capazes de lidar com inúmeros 

desafios suscitados pela escolarização de massa em todos os níveis de ensino (TARDIF, 

2007). Assim, parece haver um consenso em torno da ideia de que nenhuma formação inicial, 

mesmo a oferecida em nível superior, é suficiente para o desenvolvimento profissional 

(CANDAU, 2001; SANTOS, 1998).  

Tardiff e Lessard (2008 p.114) afirmam: 

 

Sabemos hoje que o trabalho do docente representa uma atividade profissional 

complexa e de alto nível, que exige conhecimentos e competências em vários 

campos: cultura geral e conhecimentos disciplinares; psicopedagogia e didática; 
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conhecimento dos alunos, de seu ambiente familiar e sociocultural; conhecimento 

das dificuldades de aprendizagem, do sistema escolar e de suas finalidades; 

conhecimento das diversas matérias do programa, das novas tecnologias da 

comunicação e da informação; habilidade na gestão de classe e nas relações 

humanas, etc.  

 

Em se tratando do professor, Freire (1996, p. 21) chama atenção para o fato de que 

“não existe docência sem discência” e que alguns saberes são fundamentais para a prática de 

uma educação crítica. Dentre esses saberes, o educador deve se assumir como sujeito da 

produção do saber e se convencer de que “ensinar não é transmitir conhecimento, mas criar 

possibilidades para a sua produção ou a sua construção” e que ensinar  exige  pesquisa  e, 

nessa  perspectiva,  a aula  deixa  de  ser  um instrumento de  competência unilateral 

para ser um espaço de construção de saberes diversificado. Para tanto, o professor  necessita  

dos saberes provenientes da formação profissional, escolar, pessoal e  provenientes de  sua  

própria  experiência,  tanto quanto da  capacidade de  comunicar estes saberes (FREIRE, 

1996, p. 22). 

Neste sentido, a formação continuada do professor apodera-se de uma definição ímpar 

no que diz respeito à condição para a aprendizagem permanente e para o desenvolvimento 

pessoal, cultural e profissional de professores e especialistas. É na escola, no contexto de 

trabalho, que os professores enfrentam e resolvem problemas, elaboram e modificam 

procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho e, com isso, vão promovendo 

mudanças pessoais e profissionais (LIBANEO, s/d, p. 227). Com base nessas colocações, a 

alternativa de crescimento tanto pessoal, intelectual e profissional do docente, abrange 

perspectivas individuais e coletivas, que se justificam pelo posicionamento do próprio “eu”, 

visando ao bem coletivo e as segundas se justificam mais especificamente pelos índices de 

colaboração e interação entre os profissionais da classe e sua flexibilidade em partilhar 

experiências, sentimentos, fraquezas, habilidades e competências que favoreçam ao corpo 

escolar, propriamente dito, trabalhando para uma educação sustentável de qualidade. 

Preocupado com as contribuições dos docentes com a qualificação profissional dos 

educandos, Gomes (2011, p.80) sugere que os educadores busquem capacitação por meio de 

uma formação “rica em conteúdos, em que o indivíduo seja dotado de raciocínio abstrato e, ao 

mesmo tempo, de conhecimentos sólidos sobre os mais variados campos das ciências, artes e 

da humanidade”. 
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Segundo Moacir Godotti (2003), “mudar o sistema implica mudar as pessoas que 

podem mudar o desenvolvimento”, desta forma mudando a maneira de pensar do professor 

pode-se melhorar a qualidade do ensino, levando o aluno a aprendizagem crítica, colaborando 

com a formação humana e de cidadãos responsáveis.  

 Estudar a questão da QVT do professor da área pública como forma de promover o 

aumento motivacional e a produtividade é relevante não somente pelos interesses 

educacionais e/ou científicos, mas fundamentalmente pelos resultados a serem conquistados. 

Pode-se compreender melhor a preocupação se for considerado que as organizações são 

mantidas com recursos públicos e os resultados apresentados têm impacto na sociedade como 

um todo. 

 A cada olhar sobre e para a educação percebe-se que os profissionais do ensino são 

mais cobrados. São cobranças que derivam desde a eficácia do seu trabalho, bem como 

exigências quanto a uma formação mais sólida e representada por títulos acadêmicos.  

Segundo Libãneo (s/d), entende-se que para a profissão docente não basta um título 

acadêmico, é preciso atingir degraus que não se alcançam apenas pelo querer-ser, mas quando 

há compromisso deste profissional consigo mesmo, para uma ação pautada pela ética e pelo 

compromisso de crescer no plano profissional quanto pessoal.  

 Segundo Marrero (1994), o conhecimento experiencial é o quadro de referências a 

partir do qual o docente percebe, interpreta e elabora respostas às diferentes situações de 

ensino. À medida que ele vai contrastando seus conhecimentos nas situações práticas e 

concretas, vai interiorizando conhecimentos pessoais, aprendizagens, experiências, e é nessa 

interiorização que se encontra o cerne do conhecimento experiencial, que acaba se tornando 

um conhecimento pessoal e uma convicção (ZABALZA, 1994). 

 Para esses conhecimentos é necessário que o professor se capacite constantemente, 

pois parece haver um consenso de que a formação inicial já não é suficiente para o pleno 

desenvolvimento profissional (CANDAU, 2001; SANTOS, 1998), tendo em vista que todo 

curso superior apresenta limites formativos que devem ser considerados e transpostos ao 

longo das licenciaturas e do exercício da profissão. 

 

2.2. Convívio com as artes e a Sensibilização Musical 

Uma das competências que muitas vezes não são valorizadas na formação do professor 

são as artes (DUARTE, 2001). Constata-se que 90% dos professores que trabalham nas 



26 

 

escolas de ensino fundamental não tem formação na área de artes. A arte tem uma grande 

importância na educação escolar e em geral possui função indispensável na vida das pessoas 

desde o início das civilizações, tornando-se um fator essencial de humanização. “Cada um de 

nós, combinando percepção, imaginação, repertório cultural e histórico, lê o mundo e o 

reapresenta à sua maneira, sob o seu ponto de vista, utilizando formas, cores, sons, 

movimentos, ritmo, cenário...” (MARTINS et al, 1998, p.57).  

De acordo com Ferraz e Fusari (1999, p. 16), “a arte se constitui de modos específicos 

de manifestação da atividade criativa dos seres humanos ao interagirem com o mundo em que 

vivem, ao se conhecerem e ao conhecê-lo”. 

 Para os Parâmetros Curriculares Nacionais, a arte é concebida como objeto de 

conhecimento que guarda as suas particularidades e similaridades com as outras áreas, tendo 

em comum com a ciência o fato de resultar da “ação criadora do homem” na busca de atender 

à sua necessidade de significação da vida, juntamente com “as relações sociais, políticas e 

econômicas, sistemas filosóficos e éticos, que formam o conjunto das manifestações 

simbólicas da humanidade” (BRASIL, 1997). 

A música, entre outras artes, tem sido reconhecida como parte fundamental da história 

da civilização. Na Grécia antiga a música era a expressão do homem livre, fonte de sabedoria 

e consequentemente indispensável para a educação. Educar para os gregos era mais que a 

simples transmissão de conhecimentos, pois o objetivo maior era a formação do caráter da 

pessoa. D‟Olivet (2002) afirma que “para os gregos a música possuía um caráter formativo, 

uma maneira de pensar, de ser, de educar e civilizar. Dizia Platão que o homem bom é um 

músico por excelência, porque cria uma harmonia não com a lira ou outro instrumento, mas 

com o todo da sua vida”. Por isso, o ensino da música associava-se com tudo que fizesse 

referência à inteligência, acompanhava o ensino da ginástica, responsável pelo 

desenvolvimento físico. Buscava-se uma educação plena, equilibrada, harmonizada com o 

corpo e a mente. 

 Hentschke (2003), corroborando com esse pensamento, afirma que a “cultura ao 

organizar o conjunto de sons presente em seu ambiente, desenvolve um meio de comunicação 

e expressão de sentimentos, emoções, sensações, percepções e pensamentos”. A educação 

musical, neste sentido, poderá contribuir significativamente para o desenvolvimento do 

indivíduo, além de também estimular o ressurgimento, o estudo e a valorização de culturas 

regionais, globais ou planetárias. 
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Para Galvão (2006) a música demanda um investimento pessoal de ordem física, 

mental e emocional. Koellreutter (1991) afirma que a música pode ser utilizada como 

instrumento de formação humana.  

Segundo Bréscia (2003), a música é uma linguagem universal, tendo participado da 

história da humanidade desde as primeiras civilizações. Conforme dados antropológicos, as 

primeiras músicas seriam usadas em rituais, como: nascimento, casamento, morte, 

recuperação de doenças e fertilidade. Com o desenvolvimento das sociedades, a música 

também passou a ser utilizada em louvor a líderes, como a executada nas procissões reais do 

antigo Egito e na Suméria.  

Na Grécia Clássica o ensino da música era obrigatório e há indícios de que já havia 

orquestras naquela época. Pitágoras de Samos, filósofo grego da Antiguidade, ensinava como 

determinados acordes musicais e certas melodias criavam reações definidas no organismo 

humano. “Pitágoras demonstrou que a sequência correta de sons, se tocada musicalmente num 

instrumento, pode mudar padrões de comportamento e acelerar o processo de cura” 

(BRÉSCIA, 2003, p.31).  

Já Gainza (1988, p.22) ressalta que: “A música e o som, enquanto energia estimula o 

movimento interno e externo no homem; impulsionam-no a ação e promovem nele uma 

multiplicidade de condutas de diferentes qualidade e grau”. Segundo a mesma autora, cada 

um dos aspectos ou elementos da música corresponde a um aspecto humano específico, como: 

o ritmo musical induz ao movimento corporal, a melodia estimula a afetividade; a ordem ou a 

estrutura musical (na harmonia ou na forma musical) contribui ativamente para a afirmação 

ou para a restauração da ordem mental no homem.  

A música, segundo Jeandot (1997), é considerada uma linguagem universal, dividida 

em muitos dialetos, pois cada cultura tem sua forma de produzi-la, tocar seus instrumento e 

maneiras peculiares de utilizá-la. Baseando-se nestas informações sobre o uso da música, 

acredita-se que a mesma possa trazer benefícios para o aprendizado dos alunos. 

 Gaio e Meneghetti (2004) refletem que é na sala de aula que o aluno revela suas 

facetas, mostrando seus monstros internos ou sua genialidade ate então desconhecida. É nesse 

espaço que o sujeito é obrigado a conviver com outros sujeitos, tendo eles pensamentos 

diferentes dos seus. O aluno traz para sala de aula atitudes normal do seu cotidiano, não 

conseguindo deixar de lado a sua bagagem histórica. A música pode revelar como o indivíduo 

vê a sociedade em que vive e é a partir da análise das letras e da expressão corporal que aluno 
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pode demonstrar o que se subtende ser visão que o mesmo tem do mundo e dos valores 

humanos. Não somente isso, a música pode ser o ponto de partida para a busca de inúmeras 

informações e valorização da cultura de um povo. 

Sadie (1992) aponta que a música é um veículo expressivo para o alívio da tensão 

emocional, superando dificuldades de fala e de linguagem. A terapia musical foi usada para 

melhorar a coordenação motora nos casos de paralisia cerebral e distrofia muscular. Também 

é usada para ensinar controle de respiração e da dicção nos casos em que existe distúrbio da 

fala.  

Entendendo que a música pode trazer tantos benefícios para a saúde física e mental, 

porque a escola não a utiliza mais? 

Os educadores poderiam encontrar nela mais um recurso, e os alunos poderiam se 

sentir mais motivados, se desenvolvendo de forma lúdica e prazerosa, já que a música ajuda a 

equilibrar as energias, desenvolve a criatividade, a memória, a concentração, autodisciplina, 

socialização, além de contribuir para a higiene mental, reduzindo a ansiedade e promovendo a 

criação de vínculos (BARRETO e SILVA, 2004).  

Em 1971 a Educação Musical foi banida do currículo escolar, submetendo-se assim a 

aulas de contraturno. Após uma ausência de 30 anos, em 1996, com a Lei nº 9.394, através do 

seu Parâmetro Curricular Nacional (PCN), explicitou-se a necessidade de formação básica, 

porém abrangente, nas áreas de música, dança, teatro e artes visuais e dividiu o conteúdo em 

comunicação e expressão em música: interpretação, improvisação e composição; apreciação 

significativa em música: escuta, envolvimento e compreensão da linguagem musical; e, por 

fim, a música como produto cultural e histórico: música e sons do mundo. 

Segundo Woodward (2000) as medidas significavam a valorização das linguagens 

artísticas e o início de uma cultura mais crítica, em que os valores como diversidade, 

sensibilidade e cidadania passassem a ser levados em consideração no ambiente escolar. 

Esta forma de valorização da linguagem artística viria de acordo com a proposta de 

uma educação sustentável, se o professor do ensino unidocente também pudesse entender e 

praticar essa arte. Porém, segundo Woodward (2000) apenas os alunos entenderam 

rapidamente a nova linguagem, pois as escolas seguiram a passos lentos. Quando não se 

compreende , não se dá valor. 

Atualmente muito se discute sobre a presença da música nas escolas. O Grupo de 

Articulação Parlamentar Pró-Música, do qual a ABEM (Associação Brasileira de Educação 
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Musical) faz parte, foi responsável pelo manifesto que solicitou às autoridades a implantação 

do ensino gradual, mas de forma legal, da música no currículo escolar, além da abertura de 

concursos públicos e solicitação de projetos na formação pedagógico-musical para 

professores.  

Em 2006, a então deputada federal Roseana Sarney elaborou e encaminhou o Projeto 

de Lei nº 330, em que classificava como ambíguo o texto da LDB nº 5.692, que tem 

acarretado a manutenção de práticas polivalentes de educação artística e a ausência do ensino 

de música nas escolas. Apenas em 2008, o então deputado federal Frank Aguiar encaminhou 

um projeto de lei que considerava a música como instrumento de grande importância na 

educação. Criou-se então, após sanção do então presidente Luiz Inácio Lula da Silva, à Lei nº 

11.769, que alterou a LDB nº 9.394, e transformou a música em instrumento curricular 

(BRASIL, 2008). 

 

Parágrafo 2º do Art. 26 da Lei 9.394/96, inserindo nesse Artigo o parágrafo 6, 

ficando, portanto, estabelecido que: “§ 6 o A música deverá ser conteúdo 

obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o § 2 o  deste 

artigo. (Incluído pela Lei nº 11.769, de 2008).  (BRASIL, 2008). 

 

Na lei o presidente vetou o artigo que defendia a exigência de um professor com 

formação específica. 

  

Por enquanto não existe legislação que regulamenta a profissão em questão, só há 

reconhecimento legal da profissão do Músico. A profissão de Educador Musical não 

existe oficialmente no Código de Profissões do Ministério do Trabalho. Faz 

referência ao Músico como aquele que compõe, faz arranjos, toca, canta ou rege 

corais, orquestras e bandas, mas não refere ao Educador Musical, nem mesmo como 

subárea de Artes ou de Educação, e não há código de área, portanto esta profissão 

não existe. (FONTERRADA,2008). 

  

  

Com esse veto, criou-se uma grande lacuna sobre o profissional que assumiria essas 

aulas, possibilitando que pessoas completamente desqualificadas assumissem esse trabalho, 

apenas para completarem sua carga horária ou garantirem um emprego, não levando em 
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consideração as perdas que isto poderia ocasionar no ambiente da sala de aula, apesar de ser 

clara a carência de professores qualificados na área musical para atenderem a demanda: 

 

Todas as escolas que afirmaram ter dificuldades com o ensino de música citaram os 

principais problemas enfrentados. O item mais citado foi a falta de profissionais 

habilitados na área e, em segundo lugar, a falta de materiais  adequados  para as 

aulas [...] das dificuldades apresentadas, a situação da formação do professor é, sem 

dúvida, a mais importante, pois [...] para que a música definitivamente  faça parte 

dos currículos é, necessário que, além de sua inclusão no currículo, existam docentes 

preparados para tal orientação. (ARAUJO,2001, p 72)  

 

 

 Tudo isto tem a ver com a prática educacional do professor em sala de aula, sua 

formação e a nova lei que regulamenta a música na escola. 

 

(...) o novo paradigma do trabalho musical está em promover a reintegração 

corpo/mente e espírito, resgatando para o ser humano o sentido da plenitude, 

entendendo a música como instrumento para formação humana (PAREJO, 1985). 

 

A arte converte-se em fator preponderante de estética e de humanização do processo 

civilizador; porque estou convencido de que apenas a transformação da arte em arte 

ambiental- e, portanto,  em arte funcional- pode prevenir o declínio de sua 

importância social. Por sua vez, o artista torna-se consciente de que a sua função 

social é uma função, no mais amplo sentido do termo. Porque as realidades 

profissionais da sociedade tecnológica e industrializada são incompatíveis com o 

conceito tradicional do artista burguês, ou seja, "o gênio" que permanece distante da 

sociedade. Dentro dessa sociedade, encontramos vários campos de atividades que 

podem ser intensificadas e desenvolvidas através da música funcional: no campo da 

educação,em geral - a música, não como música pela música, mas sim como 

instrumento de educação- no campo de trabalho, nas relações inter-humanas, na 

terapia e reabilitação sociais. Enfim, nestes e em outros setores da vida moderna, a 

música funcional pode fazer-se presente, de uma forma dinâmica e produtiva.O 

objetivo dessa interação  arte/civilização deveria ser o de intensificar certas funções 

da atividade humana; ou, em outras palavras, „humanizá-las‟ com o auxílio da 

comunicação estética, funcionalmente diferenciada. No tocante à música na 

sociedade moderna- ou melhor, no tocante à educação pela música - a mais 

importante implicação desta tese é a tarefa de despertar, na mente dos jovens, a 
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consciência da interdependência de sentimento e racionalidade, de tecnologia e 

estética. No fundo, isto significa desenvolver a capacidade do ser humano para um 

raciocínio globalizante e integrador. (KOELLREUTTER, 1991). 

Desta forma, entende-se a Sensibilização Musical como um meio para que o professor 

preencha as lacunas deixadas pelos valores educacionais tradicionais e assim permita que a 

educação supra as necessidades de uma sociedade sustentável, com cidadãos críticos, criativos 

e que consigam interagir com o meio onde estão. Esse instrumento pode colaborar tanto para 

o melhor aprendizado do conteúdo pelo aluno, como para uma melhor qualidade de vida no 

trabalho docente. 

Investigações sobre a formação de professores não especialistas em Música têm sido 

realizadas, tais como as de Bellochio (2005); Santos (2006); Figueiredo (2001, 2004, 2006); 

Spanavello (2005); Pacheco (2005); Targas; Joly (2004); Coelho de Souza (2003); Souza et. 

al. (2002); Maffioletti (2000); Spanavello. Merece destaque o significativo aumento do 

número de trabalhos apresentados, sob esta temática, no XIII e no XV Encontro Nacional da 

ABEM (2001 e 2004), nos quais foram relatados diversos trabalhos diretamente vinculados ao 

enfoque da formação e de práticas educativas realizadas por professores não especialistas em 

Educação Musical. 

Em uma pesquisa coordenada por Bollochio e Spanavello (2001), foram entrevistadas 

vinte e três pessoas em três escolas da cidade Santa Maria/RS quanto aos desafios do 

professor dos anos iniciais na perspectiva da Educação Musical. Com base nas respostas, foi 

possível compreender como os professores unidocentes concebem e trabalham a Educação 

Musical. Segundo Bellochio(2003, p.43) 

 

 O principal desafio do professor unidocente hoje, em termos de desenvolvimento de 

um trabalho musical é, a nosso ver, a necessidade de articulação entre sua prática 

educativa e as vivencias e experiências musicais dos seus alunos dado que sua 

formação inicial (dos docentes) praticamente não lhes oportuniza desenvolvimento 

nessa área. (2003, p.43) 

 

Diante desse desafio, surge a necessidade de se capacitar professor unidocente a fim de tornar 

eficaz a Lei 11.769 de 2008 que aprovou e sancionou o ensino de musica nas escolas, pois 

este professor é que possui contato diário com o aluno e pode, com a música, possibilitar 
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momentos prazerosos de aprendizagem, modificando sua forma de pensar, agir e interagir na 

sala de aula melhorando a qualidade de vida no seu ambiente de trabalho. 

Segundo Bellochio 

 

[...] lançamos nosso olhar para o que denominamos “o desafio ao professor”. 

Entendemos que o profissional que atua nos anos iniciais de ensino fundamental 

deve, a partir de sua formação profissional e vivências musicais internalizadas, 

redimensionar as práticas educativas no campo da educação musical, a fim de que se 

constituam em elementos de reflexão (pensar) e construção (realizar)mais 

condizentes com as possibilidades de desenvolvimento do conhecimento musical 

pelos alunos. (2003) 

 

 

Para ele, é preciso possibilitar a formação em Educação Musical, ao professor 

unidocente, por meio de atividades práticas e teóricas, acreditando na sua possibilidade em 

trabalhar da melhor forma possível junto a seus alunos (BELOCCHIO, 2003, p.21) 

Segundo Ribas (2000), “a formação continuada propicia a reflexão sobre a prática 

desenvolvida [...] torna-se possível o reconhecimento do professor como pessoa e profissional 

sensibilizado/estimulado para o seu auto desenvolvimento”. 

Percebe-se, diante todos os fatos descritos neste trabalho, que a qualidade de vida do 

professor é precária devido à inúmeras exigências no qual este profissional não está preparado 

a assumir no ambiente escolar. Se falta preparo, é fato que este profissional não está 

preparado para desenvolver um trabalho no qual possa colaborar com uma educação 

sustentável, e que possa desenvolver, segundo Morin (2002), a capacidade crítica e a 

capacidade de auxiliar na organização de  ações para a compreensão do mundo, possibilitando 

o desenvolvimento e a expressão de sentimentos positivos, de solidariedade, amor próprio e, 

acima de tudo, colaborando com a formação humana. 

 Pode-se constatar que a música está presente desde que o mundo é mundo e faz parte 

da formação humana, além de auxiliar as práticas educacionais, colaborando para a formação 

de cidadãos que se preocupam com sua comunidade, favorecendo um mundo melhor, onde a 

população passe a se respeitar e se preocupar com as comunidades futuras, tratando o mundo 

com responsabilidade e respeito mútuo.  



33 

 

Dentro do contexto das dificuldades dos professores em sala de aula e das 

possibilidades de benefícios da música no ser humano, propôs-se com esta pesquisa avaliar a 

qualidade de vida no ambiente e no trabalho de professores do ensino fundamental da rede 

municipal de ensino que passaram por um curso de formação de professores não especialistas 

em música, denominados neste estudo de curso de capacitação em Sensibilização Musical 

para Professores (SMP).  

 

3 Sujeitos e métodos 

  

3.1 Desenho de estudo 

 

Estudo exploratório transversal de caráter retrospectivo. 

 

3.2 Sujeitos 

 

Este estudo foi realizado com todos os 59 professores do ensino fundamental da rede 

municipal de ensino de Poços de Caldas/MG que concluíram o Curso de Capacitação em 

SMP oferecido pelo Conservatório Musical de Poços de Caldas/MG, no período de 2009 a 

julho de 2012. Dos 59 professores que receberam os questionários, houve devolutiva de 47 

(após três tentativas). 

Foram estudados, a fim de comparação, outros 47 professores, também do ensino 

fundamental da rede municipal de ensino de Poços de Caldas/MG, mas que não tiveram 

contato com o referido curso de Capacitação em SMP.  

A coleta de dados foi realizada em outubro de 2013 e, para preservar a imparcialidade 

do trabalho – já que a autora dessa dissertação foi professora e coordenadora do curso, a 

aplicação dos questionários foi feita por uma pessoa totalmente desconhecida dos professores 

influenciados pela pesquisa. Essa pessoa foi treinada pela pesquisadora principal. 

Todos os professores participantes da pesquisa são concursados da Prefeitura 

Municipal de Poços de Caldas e estavam em plena atividade docente no momento da coleta de 

dados. No grupo controle foram excluídos professores que fizeram o curso de Sensibilização 

Musical em outra instituição (nenhum caso foi encontrado). 
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Na primeira turma iniciaram 27 professores, sendo que 17 o concluíram. Essa exclusão 

voluntária provavelmente acontecia devido à carga horária do curso, a necessidade de 

dedicação ao curso com trabalhos e apresentações, e ao estágio supervisionado. Na segunda 

turma foram abertas novamente 27 vagas e nesta, concluíram 23 professores. Na terceira 

turma, foram oferecidas as mesmas 27 vagas e 19 terminaram o curso. 

 

 

3. 3. O Curso de Capacitação em SMP. 

 

O curso possuía uma matriz curricular de 360 horas com duração de 18 meses. As 

aulas eram ministradas três vezes por semana no período noturno com frequência mínima de 

80% das aulas, avaliações bimestrais no valor de 100 pontos e média 60  para aprovação, 

além do estágio que acontecia na sua própria sala de aula orientada por um docente do 

Conservatório Musical.  

 O curso contemplava as seguintes disciplinas:  

 SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL (Carga Horária 40h) – A proposta dessa disciplina era 

fundamentar e sensibilizar professores do ensino regular para a importância da 

Sensibilização Musical na escola, conscientizando-os da importância do ouvir, sentir e 

interagir através da música e que estes podem servir como mais um recurso didático, 

influenciando no desenvolvimento total do aluno sobre sua orientação e no andamento 

diário da sala de aula. Ensinar o reconhecimento pessoal do próprio professor e 

resgatar as coisas simples que envolvem os sentidos como tato, paladar olfato, visão e 

audição. Teve como objetivo que o professor torna-se capaz de se entender melhor, 

estar sensível ao mundo que o rodeia, fosse capaz de melhor interpretar os seus 

problemas e os problemas enfrentados em sala de aula.  Foram ministradas atividades 

totalmente práticas para que o professor (aluno), pudesse se expressar, reconhecer seu 

corpo, sentidos, propriedades do som como timbre, altura, intensidade, duração e a 

improvisação. 

 PRÁTICA INSTRUMENTAL (Flauta doce e violão), (Carga Horária 40h) – A flauta 

doce e o violão enfatizam a música como uma atividade essencial para o 
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desenvolvimento do ser humano, pois considera que a música, com seus elementos de 

ritmo, melodia e harmonia, íntegra o sujeito em um mundo sonoro capaz de 

proporcionar, o fazer musical, seu desenvolvimento global. Aspectos cognitivos, 

perceptivos, psicoemocionais. corporais, sociais e de criatividade são trabalhados em 

vivências e experiências musicais, nas quais se pode aprender no fazer musical, e 

descobrir-se sujeito capaz de realizações (SEKEFF, 2002;BRUSCIA, 2000; 

MAHEIRIE, 2003; RUSSELL, 2006). 

A proposta dessa disciplina era permitir o contato musical, tanto melódico com a 

Flauta-Doce, como harmônico com o violão. Dar noção ao professor (aluno) de como 

funciona o mundo musical, tanto teórico como prático.  

 PRÁTICA DE REPERTÓRIO INFANTIL (Carga Horária 40h) – Musicalizar é 

desenvolver os instrumentos de percepção necessários para que o indivíduo possa ser 

sensível à música, apreendê-la, recebendo o material sonoro/musical como 

significativo – pois nada é significativo no vazio, mas apenas quando relacionado e 

articulado no quadro das experiências acumuladas, quando compatível com os 

esquemas de percepção desenvolvidos (PENNA, 1990, p. 22). 

A proposta é que se musicalize com qualidade, com repertórios saudáveis, 

proporcionando ao aluno um momento onde este se sinta sensível a música, perceba a 

qualidade de um material sonoro musical significativo e para isso aconteça, o 

professor também precisa  entender este repertório para que consiga obter um 

resultado significante com sua sala de aula e consequentemente com si próprio, é 

musicalizar através do resgate musical: o que e o porquê ensinar o aluno a cantar, 

como fazê-lo, como escolher a boa música infantil. Escolha de repertório a ensinar. 

 OFICINA, (Carga Horária 40h) -  Kebach e Duarte (2010), apontam para a 

importância das oficinas pedagógicas na formação continuada dos professores 

generalistas, pois segundo as mesmas, somente através da experiência vivida se pode 

construir esquemas que nos façam estruturar novos conhecimentos. 

A proposta dessa disciplina era ensinar atividades musicais a serem desenvolvidas 

com os alunos, explorando o lúdico, visando respeitar o desenvolvimento cognitivo da 

criança e também, direcionar essas atividades como forma didática para a 
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aprendizagem de diversos conteúdos que o professor precisa introduzir na sala de aula. 

Aqui o professor (aluno) reaprende a brincar e criar. Ao final deve ser capaz de criar 

suas próprias atividades para aplicar na sala de aula. 

 PEDAGOGIA MUSICAL (Carga Horária 40h) - A proposta dessa disciplina era ter 

contato com os diversos pedagogos musicais e sua linha de trabalho, através de 

atividades teóricas e práticas. 

 PERCEPÇÃO E TEORIA MUSICAL (Carga Horária 40h) - A proposta dessa 

disciplina era proporcionar noções de leitura musical e trabalho auditivo melódico e 

rítmico, desenvolvido de forma lúdica. 

 CORAL (Carga Horária 40h) - A proposta dessa disciplina era ensinar técnicas de 

impostação de voz e afinação. O professor, por trabalhar com a voz possui diversos 

problemas nas cordas vocais, mal que rodeia dezenas de professores levando-os ao 

afastamento de suas atividades escolares.  

 

 SONDAGEM MUSICAL (estágio - Carga Horária 80h) - Ministrada na sala de aula 

aonde o professor atua, na presença de um professor orientador do Conservatório 

Musical. Assim o professor inicia, uma vez por semana, a introdução da 

Sensibilização Musical em seu ambiente de trabalho. Por um semestre o professor 

observa seu “professor orientador a executar as atividades com sua turma e no 

semestre posterior o professor executa e o orientador observa”. 

 

3.4  Procedimentos 

Para realização desta pesquisa foi feito o contato com professores envolvidos no 

estudo, através de telefone, pessoalmente ou por email, sendo que os questionários foram 

aplicados por uma pessoa desconhecida dos professores, treinada pela pesquisadora. Após a 

aplicação do termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndices 1), foram utilizados dois 

questionários, sendo o primeiro o questionário Quality of Working Life Questionnaire 

(QWLQ-bref) (Anexo 1), para avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho e outro elaborado 

pela pesquisadora (Apêndice 2).  
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O questionário QWLQ-bref, de autoria na língua portuguesa de Reis Junior (2008) e 

Cheremeta et al (2011),  visa detectar a percepção de QVT. Sua construção baseou-se no 

questionário mundial de Qualidade de Vida WHOQOL – (The World Health Organization 

Quality of Life) e é uma versão resumida do QWLQ 78 (Quality of Working Life 

Questionnaire). Para a validação de conteúdo deste instrumento foi realizada a seleção de um 

especialista com grande conhecimento na área da QVT. A validação foi feita por um juiz 

pesquisador com titulação de doutor, vinculado a programas de pós-graduação stricto senso, 

atuante de linhas de pesquisas relacionadas à QV e QVT (REIS JUNIOR, 2008). Os critérios 

levados em consideração para a validação de conteúdo do QWLQ-78 foram: ter respostas que 

esclarecessem a QVT dos respondentes; refletissem o significado de definição dos 

indicadores; usassem linguagem simples, evitassem ambiguidades; possuíssem questões 

curtas e questões compatíveis com a escala de avaliação; explorassem só um problema por 

questão; evitassem referências explícitas em relação a tempo ou outra comparação; fosse 

aplicado a indivíduos de diversos graus de instrução  e fosse formulado como questões e não 

como afirmações (REIS JUNIOR, 2008). Seguindo os critérios pré-estabelecidos, o juiz 

concluiu que o instrumento atendeu a todos estes e o julgou capaz de avaliar de forma 

confiável a QVT dos respondentes, considerando-o um instrumento “muito bom” (REIS 

JUNIOR, 2008). 

Das 78 questões que compõe o QWLQ-78, 20 foram selecionadas pelos autores para a 

versão abreviada do instrumento, sendo quatro para questões de domínio físico/saúde, três de 

domínio psicológico, quatro de domínio pessoal e nove de domínio profissional. A 

distribuição equilibrada de perguntas neste instrumento permitiu que sua qualidade fosse 

mantida e sua aplicação continuou sendo pertinente, mesmo com redução no número de 

perguntas.  Os autores organizaram as perguntas tal como são apresentadas no quadro 1: 

Quadro 1 - Questões que compõem o QWLQ-bref 

DOMÍNIO 

QWLQ 

78 QWLQ-bref QUESTÃO DOMÍNIO QWLQ 

Domínio físico 

31 4 
Em que medida você avalia o seu 

sono? 

36 8 
Em que medida algum problema com 

o sono prejudica seu trabalho? 

69 17 Suas necessidades fisiológicas básicas 
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são  satisfeitas adequadamente? 

77 19 
Em que medida você se sente 

confortável no ambiente de trabalho? 

Domínio 

psicológico 

22 2 
Em que medida você avalia sua 

motivação para trabalhar? 

32 5 
Como você avalia sua liberdade de 

expressão  no seu trabalho? 

37 9 
Em que medida você avalia o orgulho 

pela sua  profissão? 

Domínio 

Pessoal 

33 6 
Você se sente realizado com o 

trabalho que faz? 

38 10 

Como você avalia a qualidade da sua 

relação com  seus superiores e/ou 

subordinados? 

45 11 
Em que medida sua família avalia o 

seu  trabalho? 

66 15 
Em que medida você é respeitado 

pelos seus colegas e superiores? 

Domínio 

Profissional 

20 1 
Como você avalia a sua liberdade 

para criar  coisas novas no trabalho? 

24 3 
Como você avalia a igualdade de 

tratamento entre os funcionários? 

35 7 
Em que medida você possui orgulho 

da  organização na qual trabalha? 

46 12 

Em que medida você está satisfeito 

com o seu  nível de participação nas 

decisões da empresa? 

59 13 
Você está satisfeito com o seu nível 

de  responsabilidade no trabalho? 

63 14 
Você se sente satisfeito com os 

treinamentos dados pela organização? 

67 16 
Você se sente satisfeito com a 

variedade das tarefas que realiza? 

72 18 
Como você avalia o espírito de 

camaradagem no seu trabalho? 

78 20 
O quanto você está satisfeito com a 

sua  qualidade de vida no trabalho? 

Fonte: Cheremeta et al, 2011, p. 12-13. 
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A avaliação dos resultados da aplicação do questionário QWLQ-bref, seguiu-se a 

mesma linha do questionário original, com um número  menor de perguntas. Sendo assim, 

para se avaliar os resultados, basta transformar as respostas na escala de 0 a 100. Após, 

identifica-se as respostas pertencentes a cada grupo de domínio. Somam-se os totais dos 

domínios e faz-se uma média simples dos resultados. Assim, é possível verificar os resultados 

por domínio e também pelo total de QVT de acordo com o instrumento. Para facilitar o 

processo de aplicação e avaliação dos resultados do instrumento QWLQ-bref, Pedroso (2012) 

disponibiliza gratuitamente o questionário e também um formulário de avaliação de 

resultados, bastando ao interessado alimentar a planilha de Excel Microsoft disponível para 

obter os resultados e compará-los com os resultados. Foi o procedimento realizado nessa 

pesquisa. Da mesma forma que Reis Junior (2008), Cheremeta et al (2011) afirmam que o uso 

do QWLQ-bref,  é uma versão abreviada do QWLQ-78 para a avaliação da QVT e contribui 

na obtenção de resultados fidedignos ao instrumento original, demandando menor tempo para 

aplicação e tabulação dos dados do que o primeiro.  

Outro questionário, seguindo a Escala de Likert, elaborado pela pesquisadora, possui 

perguntas fechadas e escalas de reposta de 1 a 4 sendo 1 discordo plenamente, 2 discordo, 3 

concordo e 4 concordo plenamente, avaliou a percepção do professor que participou do curso 

de capacitação em SMP em relação  a relevância do curso no que se diz respeito aos: 

- Aspectos pessoais: 12 questões  

- Aspectos profissionais: 10 questões relacionadas às mudanças relativas ao “eu 

professor”. 

- Aspectos profissionais: 5 questões relacionadas à QVT. 

- Aspectos profissionais: 8 questões relacionadas à ao fazer pedagógico. 

-Aplicabilidade do curso: 19 questões relacionadas com a aplicação e consequências 

do trabalho musical. 

A escala Likert requer que os entrevistados indiquem seu grau de concordância ou 

discordância com declarações relativas à atitude que está sendo medida (BACKER, 2005). 

MATTAR (2001), explica que a cada item de resposta é atribuído um número que reflete a 

direção da atitude dos respondentes em relação a cada afirmação. A pontuação total da atitude 

de cada respondente é dada pela somatória das pontuações obtidas para cada afirmação. 

 

3.5 Análise dos dados 
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 Nessa pesquisa a tabulação dos resultados conseguida através da aplicação do 

questionário QWLQ-bref foi feita de acordo com as instruções dos autores deste instrumento, 

e seus resultados foram comparados às características presentes nos professores que fizeram 

ou não o Curso de Capacitação em SMP. 

 A avaliação dos resultados do questionário foi feita através da metodologia proposta 

por Reis Junior (2008) e Cheremeta et al (2011) para o questionário QWLQ-bref. Assim, para 

cada número de resposta no questionário, foi aplicada uma escala ampliada de pontos que vai 

de 0 a 100, tal como consta no  quadro 2 : 

 

Quadro 2: Escala normal e ampliada 

Escala Normal  (1 a 5) 1 2 3 4 5 

Escala ampliada (0 a 100) 0 25 50 75 100 

 

No quadro 3 há um exemplo de avaliação dos resultados do Questionario de QWLQ: 

 

Quadro 3:exemplo de avaliação do questionário. 

 

No 

questão 

Questões com foco nos aspectos  

solicitados pelo QWLQ 

Exemplo de notas 

dadas pelos 

entrevistados 

Aplicação da 

escala ampliada de 

respostas 

23  4 75 

24  4 75 

25  5 100 

26  4 75 

27  4 75 

  Cálculo 400/5 

  Total 80% 

Fonte: Elaborada pela autora. 

 

 Tal como consta no exemplo reproduzido no Quadro 3, para a detecção da percepção 

das características do questionário QWLQ foi preciso converter o resultado de cada resposta 

em acordo com a escala ampliada. Considerou-se a média simples da soma dos resultados 
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dividindo-a por 5 (número de perguntas para cada grupo de características), obtendo-se assim 

o resultado total de cada grupo. Assim, foi preciso repetir com cada um dos grupos de 

respostas para as características investigadas na pesquisa – Físico/Saúde, Psicológico, Pessoal 

e Profissional. 

O quadro 4 apresenta uma escala para classificação QWLQ: 

 

Quadro 4: Modelo de questões e pontuação. 

QWLQ 

Como você avalia a sua liberdade para criar coisas novas no trabalho? 

1-Muito Baixa 2-Baixa 3-Média 4-Boa 5-Muito Boa 

0 a 22,5 22,5 a 45 45 a  55 55 a 77,5 77,5 a 100 

 

O Quadro 4  mostra que a menor nota possível que se pode obter na soma das 

respostas é 0. Isso se dará quando o respondente aferir a nota 1 em todas as quatro respostas 

do conjunto avaliado das características da liderança. Já a maior será 100, quando o 

respondente aferir 5 em todas as quatro respostas. 

 Os resultados do questionário QWLQ-bref foram comparados entre o grupo de 

professores que participou do curso de capacitação em SMP e o grupo que não participou, 

através do teste t-student, com 100% de confiabilidade. 

Através do  teste t-student ou somente teste t, testou-se os resultados obtidos nesta 

pesquisa. Este é um teste de hipótese que usa conceitos estatísticos para rejeitar ou não uma 

hipótese nula quando a estatística de teste (t\;) segue uma distribuição t de Student. Essa 

premissa é normalmente usada quando a estatística de teste, na verdade, segue uma 

distribuição normal, mas a variância da população \sigma2 é desconhecida. Nesse caso, é 

usada a variância amostral s\;2 e, com esse ajuste, a estatística de teste passa a seguir uma 

distribuição t de Student.  

Segundo Fisher (1971), a estatística t foi introduzida em 1908 por William Sealy 

Gosset, químico da cervejaria Guinness em Dublin, Irlanda ("student" era seu pseudônimo). 

Gosset havia sido contratado devido à política inovadora de Claude Guinness de recrutar os 

melhores graduados de Oxford e Cambridge para os cargos de bioquímico e estatístico da 

indústria Guinness. Gosset desenvolveu o Teste t como um modo barato de monitorar a 

qualidade da cerveja tipo stout. Ele publicou o Teste t na revista acadêmica Biometrik, em 
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1908, mas foi forçado a usar seu pseudônimo pelo seu empregador, que acreditava que o fato 

de usar estatística era um segredo industrial. De fato, a identidade de Gosset não foi 

reconhecida por seus colegas estatísticos. 

O Teste t consiste em formular uma hipótese nula e consequentemente uma hipótese 

alternativa, calcular o valor de t\! conforme a fórmula apropriada (abaixo) e aplicá-lo à função 

densidade de probabilidade da distribuição t de Student medindo o tamanho da área abaixo 

dessa função para valores maiores ou iguais a t\!. Essa área representa a probabilidade da 

média dessa(s) amostra(s) em questão ter(em) apresentado o(s) valor(es) observado(s) ou algo 

mais extremo. Se a probabilidade desse resultado ter ocorrido for muito pequena, podemos 

concluir que o resultado observado é estatisticamente relevante. Essa probabilidade também é 

chamada de p-valor ou valor p. Consequentemente, o nível de confiança \alpha\! é igual a 1 - 

p-valor. 
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4. RESULTADOS 

 Esta pesquisa encontrou resultados que sugerem que o curso de capacitação de 

Sensibilização Musical oferecido aos professores influenciou-os em todos os aspectos 

estudados, isto quer dizer que este profissional foi sensibilizado nos aspectos pessoais e 

profissionais. Os professores participantes do curso entenderam que a Educação Musical 

requer que os envolvidos com o processo de ensino e aprendizagem dos futuros cidadãos 

estejam sempre em constante aprimoramento. A QVT dos professores que fizeram o curso 

também foi melhor.  

4.1 QVT 

 O questionário QWLQ-Bref demonstrou que professores que fizeram o curso possuem 

uma melhor QVT. A média geral para a QVT dos professores que fizeram o curso de 

Sensibilização Musical foi de 74,92 pontos e dos que não fizeram o curso  foi de 58,33 

(p=0,0). O quadro 5 mostra a análise individual dos domínios da QVT, evidenciando a 

diferença estatística significativa encontrada entre os grupos. 

 

Quadro 5 – Comparação da QVT dos professores 

Fizeram o curso                                          Não fizeram o curso 

Domínio Valor 

ampliado 

Valor 

normal 

Domínio Valor 

ampliado 

Valor 

normal 

p-valor* 

 Físico/Saúde          67,55 4-Boa  Físico/Saúde          58,91 4-Boa 0,001862 

Psicológico 75,89 4-Boa Psicológico 53,72 3-Média 0,000000001 

Pessoal 82,18 5-Muito boa Pessoal 64,75 4-Boa 0,0 

Profissional 74,05 4-Boa Profissional 55,91 4-Boa 0,0 

* p-valor: teste t-student, 100% confiabilidade 

 

  

 É possível notar que, na classificação proposta por Reis Junior (2008) e Cheremeta et 

al(2011), nos domínios Psicológico e Pessoal os professores que fizeram o curso de 

Sensibilização Musical apresentam uma melhor QVT. Já nos domínios Físico/Saúde e 
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Profissional, os professores consideram a sua QVT boa, apesar da distância entre os valores 

absolutos obtidos como resposta.  

O gráfico 1 apresenta uma comparação individual dos professores dentro de cada 

grupo. Pode-se notar que houve mudanças satisfatória de um professor para o outro. A 

importância em se analisar desta forma, está em entender que o ser humano é único com 

sensações, emoções e particularidades. A música funciona como uma alavanca para a melhora 

da QVT em maior ou menor quantidade. 

Grafico 1-- Comparação individual entre o grupo que fizeram e o grupo controle. 

 

4.2 Avaliação do curso de capacitação em  SMP. 

 Foi possível observar que os professores que fizeram o Curso de Capacitação em SMP 

percebem uma mudança positiva em sua vida pessoal e profissional, com mudanças relativas 

ao “eu professor”, à qualidade de vida no trabalho e ao fazer pedagógico. A maioria dos 

professores aplica o trabalho musical na sala de aula. 

Notou-se que dos 47 professores que fizeram o curso, cinco não aderiram à prática 

musical à sua sala de aula. Quatro justificaram não estarem lecionando e apenas um disse não 

haver tempo para a aplicabilidade da Educação Musical na sala de aula. 

  O quadro 6 apresenta, em números absolutos, as respostas dadas pelos professores 

que fizeram o Curso de Capacitação em SMP em relação aos seus aspectos pessoais. Foi 

possível observar que a maioria dos professores relaciona positivamente o envolvimento com 

a música na sua vida pessoal.  
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Quadro 6 – Percepção dos professores que participaram do Curso de Capacitação em 

SMP em relação a sua vida pessoal 

Aspectos pessoais D DP C CP 

1) O curso me proporcionou momentos reflexivos sobre minha forma 

de ouvir, sentir e interagir com as pessoas e problemas que me cercam. 0 0 12 35 

2) O curso me proporcionou momentos de descobertas corporais, 

intelectuais e criativas. 

0 0 18 29 

3) O curso me proporcionou resgate do simples, do belo, que muitas 

vezes nos passam despercebidos diariamente. 

0 0 18 29 

4) O curso me proporcionou momentos musicais, que influenciaram a 

minha qualidade de vida. 

0 1 18 28 

5) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos de 

tranquilidade. 

0 0 15 32 

6) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos de 

prazer. 

0 0 12 35 

7) Para minha saúde a música é capaz de despertar a atenção em 

detalhes que no dia a dia passam despercebidos aos ouvidos. 

0 0 16 31 

8) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos 

desestressantes. 

0 0 18 29 

9) O curso desenvolveu meu lado sensível. 0 4 25 18 

10) O curso desenvolveu meu lado participativo. 0 2 27 18 

11) O curso influenciou apenas no meu aprendizado técnico musical. 12 28 4 3 

12) Para minha saúde a música não tem influência. 34 13 0 0 

* Resultado em número absoluto de questionários respondidos 

** n=47 

*** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente) 

 

Os quadros 7, 8 e 9 apresentam as respostas dos professores que fizeram o curso de 

capacitação em SMP em relação aos aspectos profissionais. Também foi possível observar 

uma relação muito positiva entre a participação no curso e a atividade laboral do docente. 

Quadro 7 - Percepção dos professores que participaram do curso de capacitação em 

SMP em relação a sua vida profissional – mudanças relativas ao “eu professor” 
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Mudanças relativas ao “eu professor” D DP C CP 

13) Durante as aulas do curso tive momentos de reflexão sobre 

meu papel como educador. 

0 0 20 27 

14) Durante as aulas do curso fui estimulado a conduzir um 

aprendizado crítico a meus alunos. 

0 1 23 23 

15) Durante as aulas do curso repensei a forma de ministrar o 

trabalho musical na sala de aula. 

0 0 12 35 

16) Durante as aulas do curso entendi a música como mediador 

interdisciplinar na sala de aula. 

0 0 17 30 

17) Durante as aulas do curso aprendi sobre educação musical, 

sem relação com a formação do cidadão. 

21 16 6 4 

18) O curso significou para mim o repensar a educação através 

da música. 

0 1 23 23 

19) O curso significou para mim a ampliação do conhecimento 

crítico sobre o mundo escolar. 

0 4 26 17 

20) O curso significou para mim a mudança da minha 

interpretação social da profissão professor. 

2 2 33 10 

21) O curso significou para mim novas estratégias para 

trabalhar com meus alunos. 

0 0 17 30 

22) O curso não significou mudanças na minha profissão. 41 6 0 0 

* Resultado em número absoluto de questionários respondidos 

** n=47 

*** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente) 

 

Quadro 8 - Percepção dos professores que participaram do Curso de Capacitação em 

SMP em relação a sua vida profissional – mudanças relativas a qualidade de vida no 

trabalho 

MUDANÇAS RELATIVAS A QVT D DP C CP 

23) O curso me proporcionou o resgate da humanização nas 

relações de trabalho aluno x professor. 

0 1 33 13 

24) O curso me proporcionou a compreensão do aluno. 0 5 32 10 

25) O curso me proporcionou estratégias para o controle 

disciplinar na sala de aula. 

0 1 37 9 
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 26) O curso me proporcionou um convívio tranquilo em sala 

de aula. 

0 3 31 13 

27) Não influenciou na qualidade de vida no trabalho da sala de 

aula. 

36 10 0 1 

* Resultado em número absoluto de questionários respondidos 

** n=47 

*** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente); QVT (qualidade de vida 

no trabalho) 

 

Quadro 9 - Percepção dos professores que participaram do curso de capacitação em 

SMP em relação a sua vida profissional – mudanças relativas ao “fazer pedagógico” 

Mudanças relativas ao “fazer pedagógico” D DP C CP 

28) O curso proporcionou reflexão sobre o meu trabalho 

didático-pedagógico. 

0 0 29 18 

29) O curso proporcionou reflexão sobre a minha forma de 

ensinar. 

0 0 29 18 

30) O curso proporcionou reflexão sobre o meu entendimento 

das dificuldades educacionais de meus alunos. 

0 3 29 15 

31) O curso não proporcionou momentos de reflexão sobre a 

sua prática didático-pedagógica. 

28 13 5 1 

32) Após o curso sinto-me seguro e trabalho com música na 

sala de aula.  

1 7 26 13 

33) Após o curso não me sinto seguro, por isso não trabalho 

com a música em sala de aula. 

32 13 2 0 

34) Após o curso sinto insegurança, mas trabalho com música 

na sala de aula. 

20 18 9 0 

35) Após o curso prefiro não trabalhar com a música na sala de 

aula. 

36 11 0 0 

* Resultado em número absoluto de questionários respondidos 

** n=47 

*** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente) 

Para que os professores pudessem continuar a responder o questionário, foi feita a 

seguinte pergunta “Você desenvolve algum trabalho musical na sala de aula?”. Como resposta 
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foi obtido que 42 (89,36%) professores desenvolvem um trabalho musical na sala de aula. 

Apenas esses professores continuaram respondendo as questões do quadro 10. 

Quadro 10- Percepção dos professores que participaram do curso de capacitação em 

SMP em relação a aplicação e consequências do trabalho musical 

Aplicação e consequências do trabalho musical D DP C CP 

36) Percebi mudanças no aluno ou no “clima” em sala de aula. 0 1 26 15 

37) Meus alunos se mostram tranquilos na sala de aula após a 

introdução do trabalho musical. 

0 1 26 15 

38) Percebi meus alunos mais críticos na sala de aula após a 

introdução do trabalho musical. 

0 4 24 14 

39) Percebi que meus alunos compreendem melhor o trabalho 

em grupo na sala de aula após a introdução do trabalho musical. 

0 2 25 15 

40) Meus alunos se mostram indiferentes à dinâmica de aula 

proposta. 

25 15 2 0 

41) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de 

aula, meus alunos interagem com os amigos de maneira 

tranquila e sadia. 

2 

1 25 14 

42) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de 

aula, meus alunos tem dificuldade na interação com os colegas, 

gerando frequentes conflitos. 

16 

23 3 0 

43) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de 

aula, meus alunos interagem saudavelmente com os professores 

e com os demais funcionários da escola. 

0 

1 31 10 

44) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de 

aula, meus alunos tem dificuldade de interação com os 

professores e com os demais funcionários da escola. 

24 

18 0 0 

45) Após o curso houve alguma mudança em relação ao 

aprendizado dos alunos. 

0 2 24 16 

46) Após o curso houve progresso em função da utilização de 

recursos musicais na dinâmica de sala de aula. 

0 0 26 16 

47) Após o curso houve progresso, mas não em função da 

utilização de recursos musicais  na dinâmica de sala de aula.  

12 20 8 2 

48) Após o curso não houve progresso, tudo continuou igual na 

dinâmica de sala de aula. 

29 13 0 0 

49) Após o curso houve uma piora na dinâmica de sala de aula. 35 7 0 0 
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50) Os alunos atualmente aprenderam a me ouvir. 0 3 23 16 

51) Os alunos atualmente interagem comigo durante as aulas. 0 0 24 18 

52) Os alunos atualmente participam mais das atividades que eu 

proponho. 

0 0 24 18 

53) Os alunos estão mais  interessados na aula que ministro 2 0 19 21 

54) Os alunos atualmente são difíceis, desestimulados e 

desinteressados. 

1 10 18 13 

* Resultado em número absoluto de questionários respondidos 

** n=42 

*** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente) 

No quadro 11 está demonstrado o total de respostas obtidas através do questionário e a 

porcentagem que representam. Nota-se que 92,4% dos professores concordam (total ou 

parcialmente) que o curso de capacitação em SMP influenciou positiva e significativamente a 

sua vida pessoal e profissional. 

Quadro 11 – Influência do curso de capacitação em SMP na vida pessoal e profissional 

dos docentes 

Aspectos Número de 

questões 

DP D C CP 

Pessoal 12 3 11 220 330 

Profissional- Eu professor 10 23 24 183 240 

Profissional –QVT 5 36 20 143 81 

Profissional- Fazer pedagógico 8 2 26 168 180 

Consequências e aplicação do 

trabalho musical 

19 13 32 411 342 

TOTAL 54 77 113 1125 1173 

TOTAL EM PORCENTAGEM  3,1% 4,5% 45,2% 47,2% 

* n=47 

** D (discordo); DP (discordo plenamente); C (concordo); CP (concordo plenamente) 
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5. Discussão 

Este estudo avaliou a influência do Curso de Capacitação em Sensibilização Musical 

no trabalho do professor no ambiente e na QVT. Houve uma significativa melhora na QVT 

dos professores estudados, tanto nos aspectos físicos/saúde, quanto nos aspectos psicológicos, 

pessoais e profissionais. Foi possível também notar a viabilidade de professores unidocentes 

aplicarem a educação musical na sala de aula. Também o curso proporcionou ao professor 

entender que o espaço escolar pode propiciar inúmeras oportunidades para o relacionamento 

interpessoais nas mais diversas composições dos envolvidos e que a Educação Musical 

permite ouvir, sentir e interagir com o ambiente, dando condições para que haja uma melhor 

relação de ensino/aprendizagem. 

 Lesne (1984) contrasta diversos modos de trabalho de formação sob o ponto de vista 

da natureza do ato pedagógico, tendo em conta o processo de socialização que lhes está 

associado. 

Na formação de tipo transmissivo - que corresponde a uma orientação normativa, a 

pessoa em formação é, sobretudo, considerada como objeto de socialização, ou seja, é um 

produto social. Na formação de tipo incitativo - onde sobressai uma orientação pessoal, a 

pessoa em formação é considerada, sobretudo, sujeito da sua própria socialização, 

determinando-se e adaptando-se de forma ativa aos diferentes papéis sociais. Finalmente, na 

formação de tipo apropriativo - centrada na inserção social do indivíduo, o formando é 

considerado como agente de socialização, simultaneamente determinado e determinante.  

A pesquisadora concorda que o professor precisa ter uma formação do tipo 

apropriativo, foco esse dado no Curso de Capacitação em SMP. Percebe-se que hoje o 

professor inserido no contexto social no início do século XXI tem sua prática associada a 

informações do mundo globalizado, no entanto, não se pode deixar de considerar os 

conhecimentos adquiridos por seus alunos ao longo de suas vivências, considerando sua 

bagagem de experiências, visto que é a partir do velho que se constrói o novo.  

No entanto, para que este professor consiga desenvolver um trabalho do tipo 

apropriativo, este precisa ser e estar centrado não apenas nos aspectos profissionais, mas 

também pessoais. Precisa ter condições para conduzir sua vida pessoal, de maneira 

equilibrada, resolvendo seus problemas revendo suas ações e sabendo interpretar o mundo ao 

seu redor, apenas assim poderá se sentir seguro para agir como um agente de socialização, ao 

mesmo tempo determinado e determinante. Esta pesquisa demonstra que o Curso de 
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Capacitação SMP  foi capaz de interferir  nesses aspectos , influenciando  para que se 

desenvolva um trabalho do tipo apropriativo na sala de aula. 

A constituição da identidade docente perpassa pela apropriação das funções subjetivas, 

que subjazem as características individuas; e das funções objetivas, que refletem no agir 

profissional, enquanto um papel social que possibilita ao sujeito pertencer ao sistema e assim, 

ser reconhecido pela profissão que exerce. Nessa perspectiva é impossível separar o eu 

profissional do eu pessoal, pois o professor é a pessoa; e uma parte importante da pessoa é o 

professor (NÓVOA, 1995). São identidades que se misturam. Nesses aspectos o curso 

também cumpriu seu papel, proporcionando ao professor momentos de reflexão sobre suas 

características individuais e seu agir profissional. 

Outro aspecto importante observado por Gatti e Barreto (2009) diz respeito ao 

processo de formação continuada. Detectou-se que a mesma é organizada com pouca sintonia 

com as necessidades e dificuldades dos docentes e da escola. Percebe-se também que os 

programas de formação não preveem acompanhamento e apoio sistemático da prática 

pedagógica dos docentes, que os professores têm dificuldade de prosseguir em suas práticas 

com eventuais inovações e que a descontinuidade das políticas e orientações do sistema 

dificulta a consolidação dos avanços alcançados.  

Segundo Freire (1996, p.45) “o que importa, na formação docente, não é a repetição 

mecânica do gesto, este ou aquele, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das 

emoções, do desejo, da insegurança a ser superada pela segurança do medo que, ao ser 

educado, vai gerando a coragem”. A coragem do uso social do conhecimento como 

mecanismo de (re)construção do meio e dos pensamentos que fazem emergir uma sociedade 

diferente, fomentadora das necessidades mais urgentes de seus partícipes. Portando, uma 

educação de qualidade está diretamente condicionada ao fato do professor compreender que o 

seu fazer pedagógico é também determinante para desenvolver o intelecto dos alunos e por 

via de consequências as dimensões sociais. 

Roeder (2003, p. 40-41) afirma que a qualidade de vida é influenciada pelo ambiente e 

que “é compreendido como um conjunto de relações sociais, biológicas, culturais, 

econômicas, religiosas, políticas e ecológicas, que formam um contexto que interage com o 

ser humano onde, a partir desta interação (ser humano e ambiente), ambos podem ser 

modificados ou transformados”.  
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Esta pesquisa demonstra que o Curso de Capacitação em  SMP foi capaz de suprir 

essas necessidades do professor, incentivando e motivando-os na sua prática pedagógica  e na 

sua convivência diária de sala de aula.O curso também proporcionou momentos de reflexão 

sobre o “eu professor”, seu “fazer pedagógico”, sua qualidade de vida e também na QVT, 

além da viabilidade de aplicação, na sala de aula, da educação musical por professores 

unidocentes. 

É relevante dizer que o curso de capacitação em SMP criado em 2009, não foi  um 

mero curso de capacitação para o professor, mas  um curso com poder de proporcionar 

mudanças consideráveis no ser humano. 

A música em Poços de Caldas não foi implantada 100%”, entretanto  muitas coisas 

boas ficaram como os diversos professores (alunos) do curso ministrando oficinas na rede 

municipal e dando continuidade do trabalho em sua própria sala de aula. Muitos desses 

professores foram ainda contratados por escolas particulares para assumirem aulas de 

Educação Musical. Outros professores se entusiasmaram tanto com a Educação Musical que 

fizeram cursos de pós-graduação na área. Houve também professores que começaram a fazer 

aulas práticas de instrumento, para aperfeiçoamento, no Conservatório Musical Municipal de 

Poços de Caldas. 

Durante a estadia dessa pesquisadora como diretora do Conservatório Musical de 

Poços de Caldas, acreditando no potencial dessas professoras capacitadas no curso e querendo 

fazer uma análise de perto destas, agora profissionais, solicitou à Secretaria Municipal de 

Educação que cedesse uma delas para trabalhar no Conservatório como professora de 

Musicalização Infantil. O resultado foi tão satisfatório, que em 2012, quase 300 crianças de 2 

a 7 anos estavam matriculadas no curso, muitas delas, hoje, cursando um instrumento. Houve 

também diversos depoimentos de pais quanto a influência positiva da música em seus filhos, 

não apenas em questões musicais mas também educacionais e até mesmo no comportamento. 

Através deste curso foi possível também a aproximação de diretores, coordenadores e 

professores das escolas municipais, visto que tudo estava acontecendo na escola e esses 

profissionais passaram a entender o significado da música no ambiente, principalmente 

através dos resultados obtidos com os alunos.  

É importante registrar que Poços de Caldas, possui hoje diversos professores 

contratados pela prefeitura ministrando aulas de música nas escolas municipais, além desses 

professores unidocentes sensibilizados pelo curso. Foram criadas orquestras e grupos 
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musicais. Diversos instrumentos também tomaram conta do ambiente escolar. Crianças sem 

perspectivas musicais passaram a se apresentar em teatros, audições e até profissionalmente. 

Foi através deste Curso de Capacitação SMP que a música foi disseminada na escola.  

Há diversos cursos de educação musical no Brasil, tentando aproximar a música do 

professor unidocente. 

É fundamental citar a Profa Dra Enny Parejo, uma das pioneiras na arte de sensibilizar 

musicalmente. Em uma época em que poucos acreditavam neste trabalho ela aplicava sua 

metodologia na Espanha, como demonstra sua dissertação de mestrado “Poema Sinfônico”. 

Parejo, desde 1985, pregava que professores unidocentes poderiam ser sensibilizados e 

sensibilizar através da música (Parejo, 1985). Importante registrar o trabalho de diversas 

pesquisadoras atuais da área, com trabalhos relevantes, como  Ilza Zenker, Violeta Gainza, 

Cláudia Bellochio, Marisa Fonterrada, Teca Alencar, Maura Penna, entre outras. 

Através desse trabalho foi possível perceber que o Curso de Capacitação em SMP 

cumpriu seu papel sensibilizador, levando o professor a entender o papel musical na escola e 

na sua vida, com consequente melhora da QVT. 
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6. Considerações finais 

 

A qualidade de vida no trabalho dos professores do ensino fundamental da rede 

municipal de ensino de Poços de Caldas/MG que realizaram o Curso de Capacitação em SMP 

foi significativamente melhor do que a dos professores que não o realizaram, sob o ponto de 

vista pessoal, profissional, físico, saúde e psicológico. 

Os professores que participaram do curso de capacitação em Sensibilização Musical 

perceberam uma relação positiva da música com a sua vida pessoal e profissional, com 

mudanças relativas ao “eu professor”, à qualidade de vida no trabalho e ao fazer pedagógico. 

Foi possível também notar a viabilidade de professores unidocentes aplicarem a Educação 

Musical na sala de aula. 

Diversos trabalhos demonstram a importância da Educação Musical na escola, a 

importância de se capacitar o professor mesmo este não sendo um professor de música, porém 

a pesquisadora percebeu que pouco se fala sobre a importância da música para se melhorar a 

QVT. 

Esse trabalho demonstra que um Curso de Capacitação em SMP, se trabalhado com 

seriedade, seguindo esta grade proposta e com a mesma carga horária, é capaz de transformar, 

o ouvir, sentir e interagir do professor, levando-o de um mero transmissor de conhecimento a 

um grande formador de cidadãos consciente e críticos capazes de transformar toda uma 

sociedade. 

É necessário refletir que a visão distorcida sobre o ensino da música nas escolas 

configura-se pelo trabalho tecnicista, que explora muito mais o fazer do que o pensar sobre o 

fazer, portanto a escolha do profissional da área da música para ministrar as matérias deste 

curso é muito importante. Os professores precisam dominar  conceitos da pedagogia musical e 

educacional e, acima de tudo, estarem sensibilizados à música. Nem todo músico está 

sensibilizado a música. Muitos são profissionais tecnicistas sem o conhecimento pedagógico e 

sem terem passado pelo processo sensibilizador. 

Este estudo também permitiu uma reflexão sobre a formação do professor dissociada 

da prática. É o mesmo que criar receitas de como dar aulas que, posteriormente, serão 

esquecidas ou trocadas por experiências do senso comum. Desta forma não há um processo de 

construção do conhecimento e sim assimilação de informações.  
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Em se tratando da implantação da Educação Musical  é importante entender  que esta 

precisa ser construída coletivamente, de modo que o saber do senso comum, isto é, trazido 

pelo aluno, contribua na construção do saber escolar e em sua cultura. O curso proporcionou a 

sensibilização do professor, a vivência musical e importância em se criar e resgatar 

conhecimentos. O professor precisa saber vivenciar momentos, criar e interagir com seus 

alunos, conduzindo o trabalho escolar em momentos de prazer, promovendo uma melhor 

QVT e favorecendo o aprendizado. 

Durante a pesquisa, não houve dificuldades expressivas para o preenchimento dos 

questionários, os professores estavam abertos à pesquisa e felizes em poderem contribuir. 

 Quando se realiza um estudo levantam-se questionamentos, abrindo portas para 

futuras pesquisas. Sendo assim, novos estudos podem surgir em se tratando da música e a 

QVT do professor. 

É importante alertar para a importância em se investir em Cursos de Capacitação  em 

SMP. O poder público investe em diversos cursos e oficinas para professores e, na maioria, 

fixa-se o transmitir conhecimento, mas pouco são os  que permitem a vivência, o fazer 

pedagógico, o momento mágico de se criar, de entender o outro como a si mesmo e ser capaz 

de entender a importância da interdisciplinaridade para o desenvolvimento educacional, 

formação humana e, por fim, a educação para a sustentabilidade. 
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ANEXO 1 

Questionário de avaliação da qualidade de vida no trabalho – QWLQ-bref 

 

Este questionário tem como objetivo avaliar a qualidade de vida no trabalho, sob o ponto de vista 

pessoal, de saúde, psicológico e profissional. 

 

Por favor, responda todas as questões. Caso não tenha certeza sobre qual resposta dar, sugiro 

escolher entre as alternativas a que lhe parece ser a mais adequada, sendo normalmente esta a 

primeira escolha. 

 

Por favor, tenha em mente as duas últimas semanas para responder as questões. 

Exemplo: 

 

Quanto você se preocupa com dores ou desconfortos no trabalho? 

Nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 

1 2 3 4 5 

 

 

Você deve circular o número que melhor corresponde a sua realidade, relembrando, pensando apenas 

nas últimas duas semanas. 

 

Por favor, leia com atenção as questões e escolha o número que lhe parecer a melhor resposta. 

 

Muito obrigada!!! 
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1-Como você avalia a sua liberdade para criar coisas novas no trabalho? 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

1 2 3 4 5 

 

2- Em que medida você avalia sua motivação para trabalhar? 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

1 2 3 4 5 

 

3-Como você avalia a igualdade de tratamento entre os funcionários? 

Muito baixa Baixa Média Boa Muito boa 

1 2 3 4 5 

 

4- Em que medida você avalia o seu sono? 

Muito ruim Ruim Média Bom Muito bom 

1 2 3 4 5 

 

5- Como você avalia sua liberdade de expressão no seu trabalho? 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

1 2 3 4 5 

 

6- Você se sente realizado com o trabalho que faz? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 

 

7- Em que medida você possui orgulho da organização na qual trabalha? 

Muito pouco Pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 

 

8- Em que medida algum problema com o sono prejudica seu trabalho? 

Nada Muito pouco Mais ou menos Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 

 

9- Em que medida você avalia o orgulho pela sua profissão? 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

1 2 3 4 5 
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10- Como você avalia a qualidade da sua relação com seus superiores e/ou subordinados? 

Muito baixa Baixa Média Alta Muito alta 

1 2 3 4 5 

11- Em que medida sua família avalia o seu trabalho? 

Muito ruim Ruim Médio Bom Muito bom 

1 2 3 4 5 

 

12- Em que medida você está satisfeito com o seu nível de participação nas decisões da empresa? 

Muito pouco Pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 

 

13- Você está satisfeito com o seu nível de responsabilidade no trabalho ? 

Nada Pouco Médio Bastante Completamente 

1 2 3 4 5 

 

14- Você se sente satisfeito com os treinamentos dados pela organização? 

Nada Pouco Médio Bastante Completamente 

1 2 3 4 5 

 

15- Em que medida você é respeitado pelos seus colegas e superiores? 

Nada Muito pouco Médio Muito Completamente 

1 2 3 4 5 

 

16- Você se sente satisfeito com a variedade das tarefas que realiza? 

Nada Pouco Médio Bastante Completamente 

1 2 3 4 5 

 

17- Suas necessidades fisiológicas básicas são satisfeitas adequadamente? 

Nada Muito pouco Mais ou menos Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 

 

18- Como você avalia o espírito de camaradagem no seu trabalho? 

Muito ruim Ruim Médio Bom Muito bom 

1 2 3 4 5 

 

19- Em que medida você se sente confortável no ambiente de trabalho? 
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Nada Muito pouco Mais ou menos Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 

 

20- O quanto você está satisfeito com a sua qualidade de vida no trabalho? 

Nada Pouco Médio Bastante Extremamente 

1 2 3 4 5 
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ANEXO 2 
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APÊNDICE 1 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

       Eu, ............................................................................., brasileir....,...... anos, professor(a), 

residente a Rua ........................................................................................, Poços de Caldas-MG 

portadora do RG ......................................, estou sendo convidado a participar de um estudo 

denominado: INFLUÊNCIA DA SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL NO SER E FAZER 

PEDAGÓGICO  DE PROFESSORES DO ENSINO FUNDAMENTAL . 

 

      Ao aceitar participar desse estudo, concordo  que as respostas dadas sejam utilizadas 

para a conclusão prática do objetivo desta pesquisa. 

Comprometo-me a responder dois questionários, um deles com o objetivo de avaliar a 

qualidade de vida no trabalho, sob o ponto de vista pessoal, de saúde, psicológico e 

profissional do professor da Rede Municipal de Poços de Caldas, que tenha concluído o Curso 

de Capacitação em Sensibilização Musical e outro  professor que não tenha participado deste 

curso.  

O segundo questionário avaliará a influência do curso de capacitação em 

sensibilização musical no ambiente e na qualidade de vida no trabalho dos professores do 

ensino fundamental da rede municipal de ensino de Poços de Caldas/MG. 

Estou ciente de que minha privacidade será respeitada, ou seja, meu nome ou qualquer 

outro dado ou elemento que possa, de qualquer forma, me identificar, será mantido em sigilo. 

É assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como me é garantido o livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências e tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação. 

  Enfim, tendo sido orientado quanto ao teor de todo o aqui mencionado e 

compreendido a natureza e o objetivo do já referido estudo, manifesto meu livre 

consentimento em participar, estando totalmente ciente de que não há nenhum valor 

econômico, a receber ou a pagar, por minha participação, e posso desistir de participar a 

qualquer momento. 

Poços de Caldas, ______ de_____________________. de 201__. 
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___________________________________ 

Nome e assinatura do sujeito da pesquisa 

 

 

__________________________________ 

Cristiane Fernandes (aluna) 

 

 _______________________________________________ 

Profa Dra Laura Ferreira de Rezende Franco (orientadora) 
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APÊNDICE  2 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO CURSO DE SENSIBILIZAÇÃO MUSICAL PARA PROFESSORES 

DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 O trabalho musical deve compor o currículo escolar. O curso de Sensibilização 

Musical teve como objetivo capacitar o professor para esta prática, mas é necessário avaliar 

a sua eficiência. Para tanto, foram elaboradas afirmativas relativas ao curso e você deverá 

assinalar com um X as opções que melhor expressam os seus sentimentos e suas percepções, 

sendo elas: discordo plenamente (DP), discordo (D), Concordo (C) e concordo plenamente 

(CP).  

Obrigada. 

 

Questões DP D C CP 

Aspectos pessoais 

1) O curso me proporcionou momentos reflexivos sobre minha forma de 

ouvir, sentir e interagir com as pessoas e problemas que me cercam. 

    

2) O curso me proporcionou momentos de descobertas corporais, 

intelectuais e criativas. 

    

3) O curso me proporcionou resgate do simples, do belo, que muitas 

vezes nos passam despercebidos diariamente. 

    

4) O curso me proporcionou momentos musicais, que influenciaram a 

minha qualidade de vida. 

    

5) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos de 

tranquilidade. 

    

6) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos de 

prazer. 

    

7) Para minha saúde a música é capaz de despertar a atenção em 

detalhes que no dia a dia passam despercebidos aos ouvidos. 

    

8) Para minha saúde a música é capaz de proporcionar momentos 

desestressantes. 

    

9) O curso desenvolveu meu lado sensível.     

10) O curso desenvolveu meu lado participativo.     
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11) O curso influenciou apenas no meu aprendizado técnico musical.     

12) Para minha saúde a música não tem influência.     

Aspectos profissionais – mudanças relativas ao “eu professor” 

13) Durante as aulas do curso tive momentos de reflexão sobre meu 

papel como educador. 

    

14) Durante as aulas do curso fui estimulado a conduzir um aprendizado 

crítico a meus alunos. 

    

15) Durante as aulas do curso repensei a forma de ministrar o trabalho 

musical na sala de aula. 

    

16) Durante as aulas do curso entendi a música como mediador 

interdisciplinar na sala de aula. 

    

17) Durante as aulas do curso aprendi sobre educação musical, sem 

relação com a formação do cidadão. 

    

18) O curso significou para mim o repensar a educação através da 

música. 

    

19) O curso significou para mim a ampliação do conhecimento crítico 

sobre o mundo escolar. 

    

20) O curso significou para mim a mudança da minha interpretação 

social da profissão professor. 

    

21) O curso significou para mim novas estratégias para trabalhar com 

meus alunos. 

    

22) O curso não significou mudanças na minha profissão.     

Aspectos profissionais – relacionados à qualidade de vida no trabalho 

23) O curso me proporcionou o resgate da humanização nas relações de 

trabalho aluno x professor. 

    

24) O curso me proporcionou a compreensão do aluno.     

25) O curso me proporcionou estratégias para o controle disciplinar na 

sala de aula. 

    

 26) O curso me proporcionou um convívio tranquilo em sala de aula.     

27) Não influenciou na qualidade de vida no trabalho da sala de aula.     

Aspectos profissionais – relacionados ao fazer pedagógico 

28) O curso proporcionou reflexão sobre o meu trabalho didático-

pedagógico. 

    

29) O curso proporcionou reflexão sobre a minha forma de ensinar.     

30) O curso proporcionou reflexão sobre o meu entendimento das 

dificuldades educacionais de meus alunos. 

    

31) O curso não proporcionou momentos de reflexão sobre a sua prática 

didático-pedagógica. 
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32) Após o curso sinto-me seguro e trabalho com música na sala de 

aula.  

    

33) Após o curso não me sinto seguro, por isso não trabalho com a 

música em sala de aula. 

    

34) Após o curso sinto insegurança, mas trabalho com música na sala de 

aula. 

    

35) Após o curso prefiro não trabalhar com a música na sala de aula.     

 Você desenvolve algum trabalho musical em sala de aula? 

( ) Sim. 

( ) Não. Por que? _____________________________________________ 

________________________________________________________________ 

Se respondeu sim, continue respondendo: 

                    

Aplicação e consequências do trabalho musical 

36) Percebi mudanças no aluno ou no “clima” em sala de aula.     

37) Meus alunos se mostram tranquilos na sala de aula após a 

introdução do trabalho musical. 

    

38) Percebi meus alunos mais críticos na sala de aula após a introdução 

do trabalho musical. 

    

39) Percebi que meus alunos compreendem melhor o trabalho em grupo 

na sala de aula após a introdução do trabalho musical. 

    

40) Meus alunos se mostram indiferentes à dinâmica de aula proposta.     

41) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de aula, 

meus alunos interagem com os amigos de maneira tranquila e sadia. 

    

42) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de aula, 

meus alunos tem dificuldade na interação com os colegas, gerando 

frequentes conflitos. 

    

43) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de aula, 

meus alunos interagem saudavelmente com os professores e com os 

demais funcionários da escola. 

    

44) Atualmente, considerando as relações humanas na sala de aula, 

meus alunos tem dificuldade de interação com os professores e com os 

demais funcionários da escola. 

    

45) Após o curso houve alguma mudança em relação ao aprendizado 

dos alunos. 

    

46) Após o curso houve progresso em função da utilização de recursos 

musicais na dinâmica de sala de aula. 

    

47) Após o curso houve progresso, mas não em função da utilização de     
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recursos musicais  na dinâmica de sala de aula.  

48) Após o curso não houve progresso, tudo continuou igual na 

dinâmica de sala de aula. 

    

49) Após o curso houve uma piora na dinâmica de sala de aula.     

50) Os alunos atualmente aprenderam a me ouvir.     

51) Os alunos atualmente interagem comigo durante as aulas.     

52) Os alunos atualmente participam mais das atividades que eu 

proponho. 

    

53) Os alunos estão mais  interessados na aula que ministro     

54) Os alunos atualmente são difíceis, desestimulados e desinteressados.     

 

 


